


O Cristo Redentor, representado com os 
braços abertos no alto do Corcovado, é 
um persistente convite ao Brasil, a todos 
os brasileiros, para nos beneficiarmos da 
Redenção que Ele obteve para nós no 
Calvário. Convida-nos também a rezar e a 
nos dedicarmos à Santa Igreja no combate 
à Revolução igualitária, cujo objetivo é 
destruir a Civilização Cristã que Nosso 
Senhor Jesus Cristo nos trouxe. 
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CONHECER OS MALEFÍCIOS DA REVOLUÇÃO 
PARA APOIAR A CONTRA-REVOLUÇÃO A FIM 

DE IMPLANTAR O REINO DE MARIA 

Inimigos ocultos tramam contra Deus 
Todas as nações vêm sendo atacadas e corroídas por um mal difuso e penetrante 

como a radioatividade. Disseminado pelos inimigos de Deus e da Igreja, esse mal 
se chama Revolução, um movimento mundial cujo objetivo é destruir a ordem 
católica, e em seu lugar estabelecer padrões e costumes contrários à Lei de Deus. 
A Revolução nega os Mandamentos e a própria existência de Deus, abre o caminho 
para as paixões desregradas e conduz a sociedade à subversão moral. 

Os agentes da Revolução, submissos a uma ditadura destrutiva e camuflada, 
disseminam sensualidade, costumes depravados e teorias perversas; atuam para abolir 
instituições e modos de ser católicos; cerceiam o culto católico e o substituem por 
outros radicalmente contrários; legalizam aborto, amor livre, eutanásia; corroem o 
direito de propriedade; querem impor a ideologia de gênero, a intranquilidade social, 
a autodemolição da Igreja. A lista de ações maléficas da Revolução iria muito longe. 

Aplicam-se a essa subversão mundial as advertências do Papa Pio XII 
sobre um sutil e misterioso inimigo da Igreja: “Ele se encontra em todo lugar  
e no meio de todos [...]. Tentou realizar a desagregação intelectual, moral e 
social da unidade no organismo misterioso de Cristo. Desejou a natureza sem  
a graça; a razão sem a fé; a liberdade sem a autoridade [...]. É um inimigo que 
se tornou cada vez mais concreto, com uma ausência de escrúpulos que ainda 
surpreende: Cristo sim, a Igreja não! Depois: Deus sim, Cristo não! Finalmente 
o grito ímpio: Deus está morto; e, até, Deus jamais existiu. Empreende a tenta- 
tiva de edificar a estrutura do mundo sobre bases que não hesitamos em indicar 
como principais responsáveis pela ameaça que pesa sobre a humanidade: uma 
economia sem Deus, um Direito sem Deus, uma política sem Deus”. 

Orgulho e sensualidade a serviço da Revolução 
O orgulho igualitário conduz a alma humana a odiar toda superioridade; a 

condenar as desigualdades como uma injustiça; a indicar a igualdade como um ideal 
a ser imposto. O revolucionário, do mesmo modo que Lúcifer, não quer reconhecer 
um Criador acima dele (‘sereis como deuses’) e prefere negar a existência de Deus. 
Sendo inimigo de toda superioridade, investe contra a desigualdade de fortunas; 
quer suprimir toda autoridade civil ou eclesiástica; trabalha pela abolição da Igreja, 
cuja presença ostensiva ele considera “incômoda”. 
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A Revolução contra Deus considera a liberdade o bem supremo. Conduz à re- 
volta contra toda lei eclesiástica ou civil derivada dos Mandamentos. O comunismo 
aplica esses objetivos ao campo social e econômico, acenando com a miragem de 
um paraíso sem governo, emancipado da Religião e da autoridade política, com 
liberdade total. Implantando uma ditadura operária de transição, o projeto comunista 
promoveria depois a abolição anárquica do próprio Estado. 

A sensualidade é um instrumento da Revolução para derrubar as barreiras mo- 
rais e admitir o amor livre, com a conivência de governos em quase todo o mundo. 
Numa decadência contínua, elimina-se a seriedade e austeridade dos costumes, a 
verdadeira devoção à Cruz, a aspiração pela santidade e a vida eterna. 

Como atua a Revolução satânica e igualitária 
A continuidade revolucionária pode ser constatada, por exemplo, na sequên- 

cia histórica: Reforma protestante; Revolução Francesa; Revolução comunista. 
Embora muito distanciadas entre si, essas três revoluções sucessivas tiveram 
motivações básicas com notórias semelhanças – igualitarismo generalizado e 
perseguição contumaz à Igreja, por exemplo – evidenciando um comando único 
e articulado. 

Os agentes da Revolução, dominados por compromissos ocultos, atuam de 
modo aparentemente autônomo em cada país, a serviço de um centro ditador. 
Instalados em postos estratégicos, planejam e aplicam sucessivas convulsões, 
como as lutas de raça e de classe, orientando-as para os objetivos revolucionários. 
Assim as pessoas e nações vão sendo conduzidas a situações opostas aos 
ideais da civilização cristã. 

Uma das táticas mais utilizadas pela Revolução é avançar por etapas. 
Lança de repente uma novidade muito contrária a um Mandamento, e recebe 
logo a adesão dos grandes meios de divulgação coniventes. Se houver reação 
forte, ela retrocede um pouco, esse pequeno recuo amortece as reações, e com 
isso as pessoas se tranquilizam. Conquistado o “direito” de transgredir 
silenciosamente o Mandamento, a Revolução aproveita o intervalo para 
preparar o próximo passo. Assim, com grandes avanços seguidos de pequenos 
recuos, intercalados com alguma calmaria, surge o momento para nova 
tentativa de grande avanço, e o processo se repete.
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A Revolução que avança nos aspectos culturais 
O Papa João Paulo II lamentou: “É necessário admitir realisticamente [...] que 

os cristãos hoje, em grande parte, sentem-se perdidos, confusos, perplexos e até 
desiludidos: foram divulgadas prodigamente ideias que se contrapõem à Verdade 
revelada e desde sempre ensinada; foram difundidas heresias no campo dogmático 
e moral, criando dúvidas, confusões e rebeliões; alterou-se até a Liturgia”. 

Com a derrocada comunista na Rússia, foi difundida no Ocidente a impres- 
são de que o comunismo morreu. Contribuiu para isso a miragem de uma paz 
universal, por ter-se reduzido a ameaça de uma guerra atômica mundial. Mas 
engana-se quem supõe derrotada a Revolução pelo fracasso comunista. Ela 
prossegue, porém intensificando sua ação nos aspectos culturais: ambientalismo, 
ateísmo, ideologia de gênero, aborto... Reduzindo isso a cores, o comunismo 
parece ter ocultado seu vermelho vestindo roupa verde – condição similar à da 
melancia. Mas permanece a mesma Revolução igualitária, contra a qual devemos 
multiplicar nossos esforços. 

Perceber e combater os avanços da Revolução 
O objetivo da Contra-Revolução é defender as tradições cristãs; restabele- 

cer ou restaurar instituições, costumes e sentimentos cristãos herdados de nossos 
ancestrais; opor todos os obstáculos possíveis à Revolução. O Papa João XXIII 
conclamou: “Nesta hora terrível em que o espírito do mal busca todos os meios para 
destruir o Reino de Deus, devemos pôr em ação todas as energias para defendê-lo”. 

O católico contra-revolucionário deve identificar e combater o erro disfarçado 
de progresso, que os inimigos de Deus vêm difundindo. Para compreender bem a 
diferença entre o conceito católico e o conceito revolucionário de progresso, deve- 
mos notar que a Revolução difunde na terra um “paraíso” demoníaco ilusório, com 
algumas doses de felicidade, sem cogitar da eternidade. Quanto a nós, queremos 
um progresso que nos prepare e conduza ao Céu, mas sabendo que este mundo 
será sempre um vale de lágrimas. 

Quando percebemos alguma tentativa de “progresso” revolucionário, devemos 
avaliá-la seriamente e declarar diante dos amigos nossa posição contrária. Agindo 
assim como divisor de águas, podemos conseguir apoio para a Contra-Revolu- 
ção, pois os verdadeiros amigos vão aderir, e os revolucionários terão que recuar. 
Multiplicaremos assim nossas forças pela união em torno do mesmo pensamento. 

A humanidade corrupta é muito criativa para violar os Mandamentos, mas a 
vigilância dos filhos de Deus pode esclarecer facilmente se uma novidade é boa 
ou má. Basta ter em mente que os “progressos” dos inimigos de Deus são apenas 
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maneiras novas de transgredir Mandamentos antigos. Por isso mesmo, quem rejeita 
e combate tais propostas licenciosas está enfrentando a corrente revolucionária. 

A Cidade de Deus contra o mundo sem Deus 
Aplica-se ao mundo atual o argumento precioso de Santo Agostinho, autor de 

“A Cidade de Deus”: Se fossem bons católicos todos os membros da sociedade 
– patrões e empregados, governantes e governados, professores e alunos, pais e 
filhos, maridos e esposas – estariam atendidos os melhores interesses dos países. 
Se vivemos num mundo sem Deus, como podemos retornar à Cidade de Deus? 
Antes de tudo, precisamos entender como deve ser exercida a nossa ação. Vamos 
pensar juntos. 

A Revolução despreza os Mandamentos; favorece espetáculos e diversões que 
estimulam paixões e vícios; ridiculariza quem pratica o bem. Nada disso é católico. 

Mas os Mandamentos têm base nos direitos de Deus. São leis que devemos 
cumprir, não apenas recomendações que só acatamos quando nos agradam. 

Obras literárias ou audiovisuais podem conter incentivos da Revolução: orgulho 
e sensualidade; desordens e discórdias próprias à luta de classes; o bem e o mal com 
os mesmos direitos; enredos demolidores da família; negação dos Mandamentos. 

Mas os amigos de Deus fogem de livros e espetáculos contrários à moralidade 
e advertem parentes e amigos contra eles. Mesmo agindo num âmbito limitado, 
reduzem assim influências perniciosas para a família, dificultando o avanço da 
Revolução. 

Supervalorizando costumes “modernos”, a Revolução enaltece a “naturalidade” 
dos indígenas primitivos e lança modas bem próximas do nudismo total. 

Mas nada há de moderno na devassidão, no amor livre; nada de novo no nu- 
dismo e na tirania, generalizados no mundo antigo. Há dois mil anos a Santa Igreja 
distingue o bem do mal, o honesto do ilícito; dá todo apoio ao benéfico, ao sadio. 

A Revolução igualitária recusa o direito de propriedade e pretende suprimir 
a hierarquia social natural, especialmente quando é sustentada por base familiar. 

Mas os Mandamentos de Deus garantem vigorosamente o direito de proprie- 
dade e as hierarquias legítimas; condenam a propriedade comunitária dos bens. 

Exemplificando 
A origem de um instrumento de propaganda da Revolução pode estar perto, 

longe ou muito longe de mim, mas de algum modo ele me atinge, incitando-me a 
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praticar algo contrário aos Mandamentos. Para efeito apenas de exemplificação, 
vamos entender bem como funcionam alguns desses instrumentos. 

Numa música nova e aliciante, as lágrimas sonoras do cantor insultam-nos 
com seu desejo contrário a um Mandamento – um encontro extraconjugal, por 
exemplo. O desejo é do cantor, mas ouvir ou cantarolar a música produz em nós 
o mesmo desejo. Funciona como musiquinhas de propaganda (jingles): de tanto 
ouvir ou cantar a fake music, acaba-se “comprando o produto”. Ficou claro como 
nos manipulam? 

O verdadeiro católico deve examinar atentamente o sentido pecaminoso da 
música, em seguida extirpá-la radicalmente do seu próprio repertório. Não só isso, 
mas recomendar aos amigos a mesma atitude. Isso dificulta o avanço da Revolução. 

A televisão introduziu novelas e outros “entretenimentos” nas residências, e a 
partir daí reduziu famílias a sombras, meras convenções sociais. Mencione a amigos 
essa obra da TV (além de muitas outras), e provavelmente ouvirá: Tenho TV só para 
ver notícias; e um futebolzinho... Arrisque-se a perguntar se todo o resto vai junto. 

O minguado conteúdo útil da TV é insignificante em relação aos males graves 
que ela nos força a “consumir”. Vale a pena? Reze o Rosário e esqueça a novela... 

Lançou-se na praça o dogma do “aquecimento global”, que inviabilizará a vida 
na Terra. Logo os agentes “descobriram” outro dogma: é resultado do efeito estufa. 
Outros agentes sugeriram: veículos elétricos resolvem... mas são muito caros, é 
claro. E a fauna de agentes decretou: trabalhe mais para pagar mais esse “progresso”. 

Efeito estufa, êxodo rural, concentração urbana, corre-corre frenético, alto custo 
de vida, desemprego – “progressos” indesejáveis decididos por agentes idem. Por que 
me submeter a isso? Vou levar meus amigos a fugir desse “círculo” muito vicioso. 

Entidades com ideologia igualitária e socialista insistem na “função social” 
da propriedade, mesmo com prejuízo inaceitável para o direito de propriedade. 

A melhor função social da propriedade se obtém na harmonia entre os patrões 
e seus empregados. A luta de classes nunca ajuda, só interessa aos comunistas. 

Antigamente – lá longe, nos tempos d’antanho – namoro era o período em que 
um rapaz e uma moça conversavam para avaliar a conveniência de um matrimônio. 
E no posterior noivado, o casamento já ficava decidido e marcado. Atualmente, no 
namoro já se leva vida matrimonial, com ou sem noivado ou casamento posterior. 

Mudanças de costume assim vão se introduzindo e sendo aceitas. Relaxam-se 
costumes e os vínculos se enfraquecem. Tornam-se tão tênues, que não resistem ao 
menor desentendimento. Merecem denominar-se famílias? Divórcios resolvem isso!? 

Obras da literatura mundial (essas que entidades coniventes se alegram em 
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divulgar e premiar) contêm “mil maneiras de cozinhar um adultério”. Quem as 
aprecia, ou assiste suas versões no cinema, televisão e internet, logo vai tolerar ou 
até praticar o adultério. É claro que os inimigos de Deus sabem disso, portanto... 

Recusar esses livros, e também suas versões audiovisuais, é decisão muito 
proveitosa. Sugestão prática e eficiente: rezar o Terço no horário da novela. 

Os inimigos de Deus agem clandestinamente, não se dão a conhecer. 
Mas esses desconhecidos nos prejudicam: inimigos de Deus, inimigos meus. 
Os “progressos” e “novidades” do mundo sem Deus devem ser avaliados com 

objetividade. Examine-os assim, e verá como a vida se torna sensata, interessante. 

O patrimônio precioso que a Revolução destrói 
O Papa Leão XIII descreveu com estas palavras a Cristandade medieval: 
“Tempo houve em que a filosofia do Evangelho governava os Estados. Nessa 

época, a influência da sabedoria cristã e a sua virtude divina penetravam as leis, 
as instituições, os costumes dos povos, todas as categorias e todas as relações da 
sociedade civil. Então a Religião instituída por Jesus Cristo, solidamente estabele- 
cida no grau de dignidade que lhe é devido, em toda parte era florescente, graças ao 
favor dos Príncipes e à proteção legítima dos Magistrados. Então o Sacerdócio e o 
Império estavam ligados entre si por uma feliz concórdia e pela permuta amistosa 
de bons ofícios. Organizada assim, a sociedade civil deu frutos superiores a toda 
expectativa, cuja memória subsiste e subsistirá, consignada como está em inúmeros 
documentos que artifício algum dos adversários poderá corromper ou obscurecer”. 

Este luminoso documento mostra que a Santa Igreja estabeleceu na socieda- 
de a ordem por excelência, naturalmente hierárquica, sacralizando-a com as suas 
bênçãos. Mas a Revolução trabalha para implantar o contrário dessa ordem, cuja 
destruição vem desde o século XV e está se consumando em nossos dias. 

Contra o poder destruidor da Revolução, a 
altivez vigorosa da Fé 

A Revolução quer demolir a Igreja católica, que é Mestra infalível da verdade; 
e para seus objetivos revolucionários, procura utilizar a ciência, o trabalho, a arte, 
os costumes. Quanto ao católico sincero, deve combater em si mesmo as influências 
revolucionárias satânicas, contrapondo a elas uma eficiente e metódica Contra-Re- 
volução. Além disso, estender essa atuação aos seus próximos. 

A Contra-Revolução realiza seu trabalho de modo lento, mas persistente e só- 
lido. Não alardeia resultados, que se obtêm silenciosamente no fundo das almas. A 
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alma cristã, iluminada pela fé, volta-se vigorosamente para o bem. Trezentos anos 
de perseguições e martírios no início do Cristianismo, por exemplo, poderiam dar a 
impressão de derrota; mas a vitória sob Constantino revelou o contrário. Ninguém 
consegue derrotar quem ama a Deus verdadeiramente. 

A alma católica em estado de graça possui todas as virtudes e elementos para 
estabelecer nos costumes o verdadeiro modo de vida católico. Mas ninguém pode 
servir a dois senhores, e não é com meios termos cheios de concessões que se 
restabelece a civilização cristã. 

Meios de combate da Contra-Revolução 
A Revolução satânica tem à sua disposição os meios de propaganda mais 

eficientes, dirigidos por agentes ambiciosos, pertinazes, inescrupulosos. Assim 
agindo, consegue influenciar os passos e preferências da humanidade, anulando a 
atuação esclarecida das lideranças católicas. Tudo isso conduz os filhos de Deus 
a caminhar de decadência em decadência, no caminho onde os deseja Satanás. 

Não nos faltaram advertências celestes. As aparições de Nossa Senhora em 
Fátima, por exemplo, foram insistentes, grandiosas, contundentes. Mas a humani- 
dade não lhes deu ouvidos, e prossegue aceitando com leviandade os embustes dos 
inimigos de Deus, atraídos por alguns aspectos agradáveis e aliciantes. 

Os meios para evitar os castigos foram também apresentados por Nossa Senhora 
em Fátima. Eles se resumem numa palavra: oração. A Virgem Santíssima indicou 
ainda qual deve ser essa oração: “Rezai o Terço todos os dias”. O nosso objetivo 
é exatamente este: Rezar e meditar diariamente o Rosário (ou o Terço), de acordo 
com o pedido da Mãe de Deus. 

Mas não basta repetir distraidamente orações decoradas. As melhores graças 
são concedidas por Deus quando sabemos rezar bem as orações. Em primeiro lugar, 
devemos saber com clareza o que desejamos. Em segundo lugar, fazer nosso pedido 
com força de alma e insistência. 

Os textos que apresentamos, para serem lidos antes de cada mistério do Rosário, 
procuram tornar presentes durante a oração os seguintes pontos: 

1 – O que Nosso Senhor Jesus Cristo fez e sofreu para a nossa Redenção; 
2 – O que os inimigos de Deus vêm fazendo, por meio da Revolução, para 

impedir a salvação de cada um de nós; 
3 – O que posso fazer para aniquilar a Revolução dos inimigos de Deus. 
4 – Como complemento das orações, recomenda-se cantar um hino religioso 
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Recomenda-se reler este texto de introdução sempre que 
possível, a fim de reavivar as intenções do Rosário Meditado. 
Aprofunde os conhecimentos sobre a Revolução no livro “Revo- 
lução e Contra-Revolução”, do pensador católico Plinio Corrêa 
de Oliveira: https://www.pliniocorreadeoliveira.info/RCR01.pdf. 

quando a oração se faz em grupo. Inserimos nos locais próprios uma versão do 
conhecido hino Queremos Deus, composta especialmente para este efeito. 

Rezando insistentemente com esses cuidados, estaremos opondo aos inimigos 
de Deus as armas mais eficientes. E já temos de antemão a promessa de vitória, feita 
por Nossa Senhora em Fátima: Por fim o meu Imaculado Coração triunfará. 

 
 

 
 
 

http://www.pliniocorreadeoliveira.info/RCR01.pdf
http://www.pliniocorreadeoliveira.info/RCR01.pdf
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O 
ROSÁRIO MEDITADO 

Arma invencível para conquistarmos o Reino de Maria 
 

Rosário foi aprovado e enriquecido pela Igreja com indulgências, além de 
confirmado pelo Céu por muitos prodígios. Por exemplo, a vitória sobre 
os hereges albigenses na França e a derrota da esquadra muçulmana na 

batalha de Lepanto. Nossa Senhora estima o Rosário acima de todas as devoções. 
Recompensa sempre quem o reza e incentiva outros a rezá-lo. Em Fátima Ela pro- 
meteu o seu Reino na terra, e recomendou que rezássemos o Terço. 

No modo habitual de rezar o Rosário, o pensamento pode se fixar no signifi- 
cado das próprias orações, enquanto são rezadas. No Rosário meditado, do modo 
como aqui se recomenda, cada mistério do Rosário é precedido de uma explicação 
para lembrar o conteúdo do mistério e seu significado. Ela deve ser lida e meditada 
antes, durante e/ou depois da oração, Nosso propósito é combater a Revolução, por 
isto devemos indicar sempre esta intenção. 

O Terço pode ser rezado individualmente. Podem também formar-se grupos 
para rezá-lo em igreja ou em residência particular. Duas ou mais pessoas ou famí- 
lias, cada uma em sua própria casa, podem rezar em horários agendados, em redes 
sociais ou teleconferência. Lembrar sempre a promessa de Nosso Senhor: “Quando 
dois ou mais estiverem reunidos em meu nome, Eu estarei no meio deles”. Rezando 
diariamente um Terço do Rosário Meditado, nossa oração se unirá à de muitíssimos 
fiéis católicos em todo o mundo. Nossa Senhora não esquecerá nossos pedidos. 

Especialmente meritória será a oração rezada nos horários de TV com programas 
inconvenientes, unindo assim o útil ao agradável. Rezar também em procissões e 
em ambientes públicos, para manifestações de protesto, etc. Protestar por meios 
pacíficos é direito de cada católico bem intencionado. 

Veja na contracapa alguns links desta campanha, com dados e sugestões muito 
úteis. 

ORAÇÕES PRÓPRIAS DO ROSÁRIO 
 

PELO SINAL da Santa Cruz, livrai-nos Deus, Nosso Senhor, dos nossos 
inimigos. 

EM NOME DO PAI, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém. 
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CREIO EM DEUS PAI todo poderoso, Criador do Céu e da Terra; e em Jesus 
Cristo, um só seu Filho, Nosso Senhor, o qual foi concebido do Espírito Santo, 
nasceu de Maria virgem, padeceu sob o poder de Pôncio Pilatos; foi crucificado, 
morto e sepultado; desceu aos infernos; ao terceiro dia ressurgiu dos mortos; subiu 
aos Céus e está sentado à direita de Deus Pai todo poderoso, de onde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo; na Santa Igreja Católica; na 
Comunhão dos Santos; na remissão dos pecados; na ressurreição da carne; na 
vida eterna. Amém. 

PAI NOSSO, que estais no Céu, santificado seja o vosso Nome, venha a nós o 
vosso Reino, seja feita a vossa Vontade, assim na Terra como no Céu. O pão nosso 
de cada dia nos dai hoje, perdoai as nossas ofensas, assim como nós perdoamos 
aos que nos têm ofendido; e não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do 
mal. Amém. 

AVE, MARIA, cheia de graça, o Senhor é convosco, bendita sois Vós entre 
as mulheres e bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus. Santa Maria, Mãe de Deus, 
rogai por nós, pecadores, agora e na hora da nossa morte. Amém. 

GLÓRIA AO PAI, ao Filho e ao Espírito Santo. Assim como era no princípio, 
agora e sempre, por todos os séculos dos séculos. Amém. 

Ó MEU JESUS, perdoai-nos 
e livrai-nos do fogo do inferno; 
levai as almas todas para o Céu, 
principalmente as que mais 
precisarem.

SALVE, RAINHA, Mãe de 
misericórdia, vida, doçura e espe- 
rança nossa, salve! A Vós brada- 
mos, os degredados filhos de Eva. 
A Vós suspiramos, gemendo e cho- 
rando neste vale de lágrimas. Eia, 
pois, advogada nossa, esses vossos 
olhos misericordiosos a nós volvei. 
E depois deste desterro mostrai-nos 
Jesus, bendito o fruto do vosso ven- 
tre. Ó clemente, ó piedosa, ó doce 
e sempre Virgem Maria. Rogai por 
nós, Santa Mãe de Deus. Para que 
sejamos dignos das promessas de 
Cristo. 
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MISTÉRIOS GOZOSOS 
Nos mistérios gozosos são meditados 

fatos evangélicos sobre A Sagrada Família, 
da Anunciação ao encontro de Jesus no Templo 

 
1º MISTÉRIO 

Anunciação do Anjo e Encarnação do Verbo 
 



● O pecado original de Adão, incentivado por Lúcifer, introduziu na humanidade
a revolta contra Deus e a tendência para cometer outros pecados. Deus castigou Adão 
e Eva, com toda a sua descendência, mas prometeu o perdão por meio do Messias, 
que nasceria de uma Virgem. Pela Anunciação, Deus cumpre o que prometera a 
Adão. Mas o Verbo de Deus não poderia nascer de criatura humana contaminada 
pelo mesmo pecado, por isso foi escolhida para Mãe do Messias a Virgem Maria, 
puríssima e isenta de todo pecado. O Espírito Santo dependia do consentimento 
d’Ela para operar a Encarnação, e o Arcanjo Gabriel foi enviado para obter esse 
consentimento. Maria consentiu, operou-se a Encarnação, e assim Ela se tornou a 
Medianeira para as graças da Redenção. 

● Na História Sagrada, antes do nascimento do Redentor, crimes, guerras e
outros malefícios satânicos foram combatidos por patriarcas e profetas, opondo à 
Revolução de Lúcifer a Contra-Revolução dos fiéis a Deus. A partir da Anunciação 
começou a realizar-se a Redenção da humanidade, que foi pregada pelo Redentor 
e aplicada pela Santa Igreja, dando origem à civilização cristã. Mas Satanás e os 
inimigos de Deus procuram prejudicar e impedir a salvação da humanidade. 

●Meu dever de católico é rezar muito, pedindo a derrota da Revolução. Não só
isso, mas também agir conscientemente para combater a obra do demônio: vigilância 
sobre os meus próprios costumes; conduta pessoal irrepreensível; apoiar campanhas 
e orações públicas contra leis ou atividades perniciosas; nunca favorecer a Revolu- 
ção. E lembrar sempre que as palavras movem, mas são os exemplos que arrastam. 

● Pelos méritos da Anunciação, peço a Deus a derrota da Revolução e o
Reino de Maria. 
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Pai Nosso, 10 Ave Marias, Glória ao Pai.
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2º MISTÉRIO 

Visitação da Virgem Santíssima 
a Santa Isabel 
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● No mistério da Visitação, devo contemplar a Virgem Maria visitando sua 
prima Isabel, para ajudar no nascimento e nos serviços domésticos. Isabel estava 
grávida de seis meses, de acordo com a informação do Arcanjo, e Maria realizou 
nessa visita o seu primeiro milagre da graça. Quando Ela cumprimentou Isabel, 
João Batista estremeceu de gozo no seio da prima, e foi purificado. Maria cantou 
nesse momento o Magnificat, belíssimo hino de louvor a Deus. 

● Teólogos conceituados afirmam que a revolta de Lúcifer e dos anjos rebel- 
des no Céu resultou de recusarem submissão a uma criatura inferior aos próprios 
anjos; a qual surgiria no plano de Deus para a humanidade. Lúcifer negou-se a 
reverenciar a Virgem Maria, essa criatura privilegiada, e arrastou consigo outros 
anjos rebeldes, aos quais se escravizam hoje os homens igualitários inimigos de 
Deus. Bem o contrário foi a atitude de São José, digno esposo da Virgem, que se 
curvou reverentemente ante a explicação que lhe foi dada em sonhos pelo anjo. 

● A voz humilde e poderosa de Maria alegrou e purificou João Batista, que 
era o precursor do Messias. O poder insuperável dessa voz age também contra 
os demônios. Na minha luta contra a Revolução, recorrerei sempre à Santíssima 
Virgem, que acompanha meu esforço, minha argumentação, minha atuação, e in- 
tercede junto a Deus para o bom êxito. Quero derrotar os inimigos de Deus, e meus 
pedidos serão sempre atendidos, pois quem os apresenta a Deus é a Mãe de Deus. 

● Pelos méritos da Visitação, peço a Deus a derrota da Revolução e o Reino 
de Maria. 

 

QUEREMOS DEUS 
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3º MISTÉRIO 

Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Cristo 
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● A mente humana não consegue imaginar intimidade mais comovente que a 
da Santíssima Virgem com Jesus Cristo, enquanto Ele crescia no seu seio antes do 
Nascimento. Uma celeste união sobrenatural reuniu a Sagrada Família em adoração 
ao Menino Jesus, comemorando com elevação de alma aquele primeiro Natal, sem 
queixar-se das míseras “riquezas” de um humilde estábulo. Alegrando-se com a 
Sagrada Família, como fizeram os anjos e os pastores, a Santa Igreja se rejubila 
com o Natal e convida os fiéis a comemorarem o Nascimento do Salvador. 

● O Messias era aguardado com grande expectativa pelo povo eleito. Muitos o 
imaginavam como um rei poderoso, que lhes daria supremacia sobre outros povos. 
Mas Ele escolheu para cumprir sua missão o nascimento num estábulo, sem pompa 
e majestade. Para muitos ambiciosos isso era “humilhante”, a ponto de cultivarem 
a futura decisão de crucificar Jesus Cristo. Os inimigos de Deus o odeiam, e agem 
para Ele ser esquecido. No Natal, o próprio Aniversariante vem sendo expulso 
da sua festa de aniversário. Substituíram também São Nicolau, que alegrava as 
crianças com seus presentes, por um palhacinho gorducho e sorridente, de roupa 
vermelha e barbas de algodão postiço, contratado para vender aos pais o que as 
crianças querem ganhar. 

● Meu desejo constante, a força dominante na minha vida, deve ser a união com 
Deus, a procura dos bens sobrenaturais e eternos. A verdadeira felicidade não reside 
na conquista frenética de bens terrenos, nem na miragem do progresso a qualquer 
preço, tão apreciados por inimigos de Deus. Ciosa da lentidão meditativa, a Santa 
Igreja se alegra na calma, na prática exímia dos Mandamentos. Assim consigo ter 
na terra tudo de que preciso, e no Céu terei a eterna felicidade. 

● Pelos méritos do Nascimento de Jesus, peço a Deus a derrota da Revolução 
e o Reino de Maria. 

 

QUEREMOS DEUS 
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4º MISTÉRIO 

Apresentação do Menino Jesus no templo 
e purificação da Virgem Maria 
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● No mistério da Apresentação do Menino Jesus, a Sagrada Família, sempre 
exemplar, apresentou no Templo o Filho recém-nascido, de acordo com a Lei mosaica. 
Como o pecado original de Adão gerou desregramentos da alma humana, revoltas 
contra a autoridade e a desigualdade, além de misérias do corpo, Deus confiou a 
Moisés os dez Mandamentos, estabelecendo sábias normas de vida referendadas 
depois pela Santa Igreja. Exigências do culto, como a de apresentar no Templo os 
recém-nascidos, foram atualizadas de acordo com os fatos da Redenção. 

● Os Mandamentos da Lei de Deus, aplicados em conjunto com as sábias 
normas da Igreja baseadas no Direito Natural, normalizam e facilitam a vida de 
toda a humanidade, estabelecendo um jugo suave e um fardo leve. Mas governos 
submissos aos inimigos de Deus romperam a união com a autoridade benéfica da 
Igreja e impulsionam a Revolução satânica, impregnada de igualitarismo, cobiça, 
inveja. Nosso Senhor Jesus Cristo afirmou que o primeiro e maior dos mandamentos 
é amar a Deus sobre todas as coisas, mas os inimigos de Deus o substituíram por 
‘amar o progresso (riqueza, bem-estar, alegria, felicidade) sobre todas as coisas’. 

● Para combater efetivamente a Revolução, devo começar comigo mesmo, pela 
renúncia e oposição aos três inimigos do homem: o mundo, o demônio e a carne. 
Devo entender, praticar e divulgar que os bons costumes tradicionais, abençoados 
por uma vida familiar sadia, católica, são a base mais sólida para obter a felicidade 
possível nesta vida, que não passa de uma preparação para a vida eterna. 

● Pelos méritos da Apresentação, peço a Deus a derrota da Revolução e o 
Reino de Maria. 

 

QUEREMOS DEUS 
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5º MISTÉRIO 

Perda e encontro de Jesus no Templo 
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●Com a perda de Jesus, e seu reencontro no Templo após três dias de grande
incerteza e apreensão, a pregação do Salvador teve sua primeira manifestação no 
relato evangélico. Enquanto seus pais desorientados O procuravam, Ele instruía os 
sábios sobre as principais características de que se revestiria o Salvador, deixando- 
-os maravilhados com sua sabedoria. Teria algum desses sábios percebido naquele
menino o próprio Messias? Quanto a Maria e José, a única preocupação de ambos
era se estavam cumprindo fielmente sua missão. Mencionaram sua apreensão, mas
bastou Jesus lembrar-lhes: Não sabíeis que devo cuidar das coisas de meu Pai?

● O pátrio poder era então, e será sempre, a melhor forma de educação. Poder
natural, com todas as afinidades necessárias a uma educação eficiente, incentivada 
pela proteção atenta da Igreja e sem o autoritarismo estatal. Os inimigos de Deus 
atuam empenhadamente para demolir a instituição da família, que sempre foi a mais 
natural e mais adequada para a educação da prole e a estabilidade social. Honrar 
pai e mãe – o quarto Mandamento – resume uma vida inteira, muitas vidas inteiras. 
No entanto, artifícios aberrantes contra a família são elucubrados por intelectuais 
depravados. A satânica ideologia de gênero propõe que a escolha do sexo fique ao 
arbítrio de crianças sem o mínimo discernimento; mesmo sabendo que Deus faz 
essa escolha no próprio momento da fecundação, e assim deve permanecer durante 
toda a vida. 

●Recusarei sempre, em todas as circunstâncias e oportunidades, essa abominá- 
vel proposta antinatural e outras semelhantes. Erguerei sempre a minha voz contra 
os inimigos de Deus, denunciando e manifestando-me por todos os meios, para 
evitar a punição que todos conhecem: contrarie a natureza, e logo ela se vingará. 

● Pelos méritos do reencontro no Templo, peço a Deus a derrota da Revo- 
lução e o Reino de Maria. 

QUEREMOS DEUS 
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MISTÉRIOS DOLOROSOS 
Os mistérios dolorosos abrangem da Agonia no Horto 

até a crucifixão. Algo da vida pública 
é lembrado no final do quinto mistério gozoso. 

1º MISTÉRIO 

Oração e agonia de Jesus no Horto 



o 

● O abandono da alma, sem as consolações de Deus, corresponde à Agonia 
de Jesus no Horto. Para remir a humanidade, possibilitar a vitória sobre o pecado 
e abrir-nos as portas do Céu, Jesus sofreu o abandono no Horto; e também no 
Calvário, onde seu brado foi lancinante: “Meu Deus, meu Deus, por que me 
aban- donastes?”. Enquanto o Redentor padecia, Judas recebia o pagamento dos 
inimigos que conspiravam contra Ele. Com ódio furioso, implacável, 
empenhavam-se em humilhar e torturar Aquele que só fazia o bem. Queriam 
Jesus morto, a fim de de- saparecerem para sempre a sua santa linguagem, seus 
luminosos exemplos, seus ensinamentos sublimes. 

● Muitos homens se entregam ao pecado, transgridem os Mandamentos de
Deus e se unem para fazer o mal, como os que tramavam a morte do Salvador. São 
filhos das trevas como eles, manipulam hoje o fundo de maldade dos homens e 
promovem uma conspiração satânica, que de fato existe até dentro da própria Igreja. 
São homens a serviço do mal, atuando isolados ou filiados a entidades submissas à 
Revolução. Enlameados na maldade, uns e outros se articulam para prejudicar a ação 
da Igreja, com o desejo constante, mas inatingível, de sua impossível destruição. 

● O objetivo das minhas orações e do meu esforço é reconstruir a civilização 
católica e restaurar o reinado de Jesus Cristo. A desproporção entre os meus recursos 
e esse objetivo é como a de um paralítico que quisesse transportar o Corcovado 
com as próprias mãos. Minha incapacidade pode levar-me ao desânimo, 
agravado com a sensação de tempo perdido. Mas trata-se de insuficiência 
apenas aparente, pois minha confiança reside no próprio Salvador, cuja vitória Ele 
mesmo prometeu. 

● Pel
o Reino de 

Revolução e s méritos da Agonia no Horto, peço a Deus a derrota da 
Maria. 
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QUEREMOS DEUS 
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2º MISTÉRIO 

Flagelação de Nosso Senhor Jesus Cristo 
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●Diante dos esbirros que iam prender o Salvador, Ele disse apenas “Sou eu!”, 
e isso bastou para serem lançados ao chão. Demonstrava assim seu poder para os 
aniquilar, se quisesse. Depois que os deixou levantar-se, ainda restituiu uma 
orelha que a espada de Pedro havia amputado, e repreendeu Judas pelo beijo 
traiçoeiro. Estendeu depois os seus braços para ser aprisionado. Fiel à sua 
missão, não lhe interessava opor golpes de força contra mercenários. Não 
apenas suportou o so- frimento, mas foi ao encontro dele, manteve a energia e a 
combatividade contra o ímpio agressor. Na Flagelação, suportou açoites 
incontáveis sem se queixar; dores das mais atrozes sem reagir. Acima de tudo 
estava seu objetivo de finalizar a obra da Redenção. 

● O ódio contra Nosso Senhor, demonstrado durante toda a Paixão, tem sua
origem em Satanás e se reproduz hoje no ódio revolucionário contra a Santa Igreja. 
Sua ação demolidora da civilização cristã é planejada e executada metodicamen- 
te. Querem vê-la abandonada, aviltada, inoperante, e são implacáveis contra os 
católicos fiéis. Suas armas desleais são calúnia, zombaria, isolamento, desprezo. 
E não conhecem limites quando decidem pela violência. 

● Submissa à Revolução satânica, a atual sociedade ridiculariza o estudante 
que proclama o nome de Deus numa sala de aulas; a moça católica que recusa os 
trajes desavergonhados que a moda impõe; o intelectual católico ao qual se 
fecham as portas da notoriedade e da glória; o católico militante dedicado a 
combater a Revolução. No meu empenho contra a Revolução, procurarei 
compreensão e apoio para minha atitude de católico a serviço da Santa Igreja. Mas 
se a perseguição re- ligiosa me atingir, aceitarei o martírio, pois amo a Casa de 
Deus e recuso a pocilga dos seus inimigos. 

● Pelos méritos da Flagelação, peço a Deus a derrota da Revolução e o Reino
de Maria. 

QUEREMOS DEUS 
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3º MISTÉRIO 

Coroação de espinhos 
de Nosso Senhor Jesus Cristo 
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●Neste mistério devo contemplar a Coroação de espinhos. Além de t ormento 
dolorosíssimo, esse instrumento improvisado destinava-se a zombar d’Aquele que 
se declarou Rei e afirmou aos discípulos que atrairia todas as criaturas quando fosse 
elevado. Agonizante no alto da Cruz, humanamente derrotado, a coroa de 
espinhos ainda lhe ornava a cabeça divina. Mas foi na Cruz que Ele começou a 
reinar, pois a coroa de espinhos se tornaria ao longo dos séculos um diadema real 
de altíssimo preço. Dali podia entrever sua Cruz brilhando em todo o mundo, 
como Cristo-Rei. Sabia também que sua Cruz passaria a ornar as próprias coroas 
dos reis terrenos. 

● Os esforços pessoais para o progresso podem ser bem intencionados, honestos,
correspondendo à intenção de praticar o bem num âmbito maior, até mesmo muito 
maior. Mas os inimigos de Deus empreendem grandes esforços para galgar altos 
cargos e postos de mando a fim de aplicar na sociedade os objetivos da Revolução. 
Vendem ao demônio a própria alma, para dispor de recursos incomensuráveis em 
atividades que a Santa Igreja condena. Devo recusar qualquer apoio a tais malfeitores 
da Revolução, sabotadores da influência benéfica da Santa Igreja. 

● Muitos têm medo do ridículo, e são incontáveis os que abandonam Nosso
Senhor pelas honras do mundo. Mas o Divino Mestre nos ensinou que nada é ridí- 
culo quando a serviço da virtude e do bem. Como fiel católico, minha luta contra a 
Revolução é também desinteressada de honras e glórias nesta terra, onde inimigos 
tão abomináveis atormentaram Jesus na sua Paixão e hoje se empenham em destruir 
a Igreja. Aos filhos da luz, sua esperança e confiança estão na fidelidade ao Salvador. 

● Pelos méritos da Coroação de espinhos, peço a Deus a derrota da Revolução
e o Reino de Maria. 

QUEREMOS DEUS 
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4º MISTÉRIO 

Jesus carregando a Cruz 
para o Calvário 
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● O grande sofrimento de Jesus carregando a Cruz provocou três quedas 
sucessivas, mas o Salvador tinha a decisão inalterável de concluir a obra da Salvação, 
e levantou-se sempre para prosseguir. Quando Maria quis consolar seu Filho e con- 
solar-se com Ele, o incalculável amor que os unia era um incentivo a prolongarem 
suas atenções. Mas Ele não queria retardar o momento final da nossa Redenção, 
e depois de um rápido colóquio, nem Ela nem o Salvador contemporizaram. O 
Filho seguiu o caminho do sacrifício, enquanto a Mãe o apoiava à distância com 
seu amor materno. 

●Nas investidas satânicas contra a obra de Deus, há uma oposição fundamental
entre Nossa Senhora e os filhos das trevas, uma inimizade perfeita que permanecerá 
até o fim dos tempos. A Virgem Santíssima deixa o demônio humilhado, vencido 
e castigado. O ódio satânico atinge em especial a família cristã, bem constituída  
e fiel à Lei de Deus. Contra ela os libertinos, servos de Satanás, tramam sua ação 
demolidora. Mas se os asseclas de Satanás a odeiam, os filhos da Santíssima Virgem 
não se curvam diante do satanismo agressor e recalcitrante. 

●Muitas mães de a teus, libertinos e p ecadores são impotentes quando os f ilhos 
correm pelas vias da perdição. Se recorrerem a Nossa Senhora, lembrando a dor 
que Ela sofreu no Calvário, podem alcançar a volta de seus filhos ao bom caminho. 
Na batalha ideológica contra os inimigos de Deus, não podemos ter a covardia 
de abandonar o caminho do dever. E alcançaremos o Reino de Maria 
correspondendo fielmente à graça de Deus. 

● Pelos méritos do carregamento da Cruz, peço a Deus a derrota da Revo- 
lução e o Reino de Maria. 

QUEREMOS DEUS 
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5º MISTÉRIO 

Crucifixão e morte 
de Nosso Senhor Jesus Cristo 
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●Nosso Senhor crucificado, no alto da Cruz, poderia lamentar a ingratidão do 
povo judeu com este impropério: “Meu povo, que te fiz Eu? Em que te 
contristei? Que mais devia Eu ter feito por ti, e não fiz? Eu te plantei como vinha 
escolhida e preciosa, e te converteste em grande amargura para mim. Na minha 
sede me deste vinagre para beber, e com uma lança transpassaste o lado de teu 
Salvador”. Essa ingratidão culminou com a crucifixão e o sepultamento. Após 
a morte de Jesus, parecia tudo acabado, mas na realidade tudo começava. 
Discípulos fiéis reuniram-se em torno de Maria, renasceram as dedicações e as 
esperanças. 

● Aos anjos e homens que seguem o caminho de Satanás, nunca falta maldade
deliberada, culpada, pecaminosa. Com essa maldade pertinaz, muitos dos atuais 
inimigos da Igreja imaginam a civilização cristã sepultada; outros, que ela caminha 
para a derrota. Seus olhos míopes percebem apenas fraqueza na Igreja, mas uma 
força divina sustenta a palavra de Cristo: “As portas do inferno não prevalecerão 
contra Ela”. Será sempre odiada, perseguida, açoitada, caluniada, e até traída por 
muitos que nela se infiltram para melhor propagar as trevas. Apesar de todas as apa- 
rências em contrário, nosso senso católico nos garante a proteção do próprio Deus. 

● A História do mundo e da Igreja narra a luta incessante entre os que são 
de Deus e os que são do demônio, entre os que são da Virgem e os que são 
da serpente. Muitos podem ser mesmo tentados a se envergonhar do nome 
cristão. Mas exatamente nesses momentos de vacilação, quando tudo parece 
perdido, é necessário lembrar, com destemor e confiança, que Jesus crucificado 
é nosso Rei, e Ele venceu a morte. 

● Pelos méritos da crucifixão e morte de Jesus, peço a Deus a derrota da
Revolução e o Reino de Maria. 

QUEREMOS DEUS 
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MISTÉRIOS GLORIOSOS 
Os mistérios gloriosos começam com a Ressurreição e 

terminam com a Coroação de Nossa Senhora no Céu 

1º MISTÉRIO 

Ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo 
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●Após a morte na Cruz, a Alma de Jesus desceu ao Limbo, a fim de resgatar
os justos do Antigo Testamento que esperavam a Redenção. Em seguida uniu-se 
ao seu Corpo no sepulcro, e ao terceiro dia ressuscitou por seu próprio poder, em 
Corpo, Alma e Divindade. Maria Santíssima recebeu a primeira visita, para cuja 
descrição as palavras humanas são insuficientes. Aos poucos os discípulos fiéis 
foram se reunindo no Cenáculo, onde Jesus lhes apareceu diversas vezes a fim de 
instruí-los sobre a pregação e fundação da Santa Igreja. 

● Na Cruz, Jesus prometeu ao bom ladrão: “Hoje mesmo estarás comigo no
Paraíso”. Talvez seja Dimas quem menos tempo aguardou no Limbo a Redenção. 
Mas se ele pudesse procurar na terra os membros da Igreja que Jesus viera fundar, 
ficaria decepcionado, pois a Fé só permanecia intacta no Coração de Maria San- 
tíssima. Bastava isso, entretanto, para atrair as bênçãos de Deus e erguer a Santa 
Igreja. Da mesma forma, erraria hoje quem julgasse a Igreja morta ou em processo 
de extinção. Essa pretensão ilusória nada mais é que o anseio de muitos inimigos 
da Igreja. 

● A Revolução avança continuamente, chegando os adoradores de Satanás
a praticar publicamente seu abominável culto satânico. Para quem analisa em 
profundidade, no entanto, a Igreja está em abençoado processo de reerguimento. 
Posso e devo participar desse progresso, não só através da oração, mas também da 
ação pessoal contra a Revolução. A Virgem Santíssima abençoará tudo o que eu 
fizer em favor dessa obra desejada por Deus. 

● Pelos méritos da Ressurreição, peço a Deus a derrota da Revolução e o
Reino de Maria. 

QUEREMOS DEUS 
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2º MISTÉRIO 

Ascensão de Nosso Senhor Jesus Cristo 
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●Durante quarenta dias Nosso Senhor restabeleceu a confiança dos discípulos
na Redenção, que fora prometida a Adão e Ele realizara. Cabia agora aos discípulos 
transformarem-se em Apóstolos para a pregação e difusão da Boa Nova. Reco- 
mendou que continuassem em oração até que Ele lhes enviasse o Espírito Santo, a 
fim de confirmá-los em graça. Estando reunidos no Monte das Oliveiras, ocorreu 
a Ascensão ao Céu, em Corpo, Alma e Divindade. Numa hipérbole ao final do seu 
evangelho, São João supõe que a descrição de todos os feitos de Jesus não caberia 
em toda a Terra. 

● Em algum momento de vacilação na fé, poderíamos cogitar se melhor
seria Jesus ter permanecido na terra, depois da Ressurreição, para tranquilamente 
reinar sobre a humanidade. Mas devemos lembrar que os inimigos do Salvador 
conspiraram para sua condenação à morte, mesmo depois de tantas manifestações 
de poder, inclusive ressuscitando Lázaro. Seria ingenuidade ignorarmos que os 
maus preferem submeter-se ao jugo maléfico de Satanás. E se o próprio Redentor 
permanecesse visível à frente da Igreja, os adeptos da atual conspiração anticatólica 
seriam provavelmente os mesmos. 

● Diante da enorme decadência moral da humanidade, empreendida pelos
inimigos de Deus, não temos a pretensão de derrotá-los sozinhos. Mas podemos 
derrotá-los, sim, agindo como São Paulo: “Tudo posso n’Aquele que me dá forças”. 
Não o faremos por meio da política, do talento ou da ciência, mas pela intercessão 
de Maria. A Mãe de Deus não deixa de atender quem lhe pede por meio do Rosário. 

● Pelos méritos da Ascensão, peço a Deus a derrota da Revolução e o Reino
de Maria. 

QUEREMOS DEUS 
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3º MISTÉRIO 

Descida do Espírito Santo 
sobre Nossa Senhora e os Apóstolos 
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●Contemplamos neste mistério de Pentecostes a vinda do Espírito Santo sobre
Maria Santíssima e os Apóstolos, prometida por Jesus Cristo antes da Ascensão. 
Um forte vento impetuoso, seguido de labaredas como línguas de fogo, confirmou a 
presença e a graça do Espírito Santo para a Santa Igreja. Mostrou também o poder da 
oração, mais especialmente quando se reza em união de almas com Nossa Senhora, 
que é a esposa do Espírito Santo. Foram assim transmitidos aos Apóstolos os sete 
dons do Espírito Santo: Entendimento, Sabedoria, Conselho, Fortaleza, Ciência, 
Piedade e Temor de Deus. Confirmado em graça, São Pedro converteu três mil à Fé 
católica no seu primeiro sermão, que cada ouvinte entendia na sua própria língua. 
E desde então a Santa Igreja sempre foi orientada e sustentada pelo Espírito Santo. 

●No degenerado mundo moderno, a Revolução anticatólica vem avançando a
passos largos, tanto no campo material como espiritual, debilitando a fé e ocultando 
o ensinamento católico tradicional. Comparando o que foi a Santa Igreja com o que
ela se tornou hoje, basta um pouco de senso histórico para perceber a profundidade
da decadência. O Papa Paulo VI confirmou-a quando reconheceu publicamente e
denunciou a autodemolição da Igreja, da qual era ele então o Sumo Pontífice.

● O Divino Espírito Santo, para obter o triunfo da Santa Igreja, depende do
esforço e dedicação dos homens à graça que Ele distribui para todos. Cabe aos 
membros da sagrada Hierarquia eclesiástica, como também a cada um dos fiéis, 
corresponder à graça e trabalhar para o progresso da Verdade católica na sociedade 
e nas almas. O nosso esforço para derrotar a Revolução e estabelecer o Reino de 
Maria pode e deve dirigir-se insistentemente, incansavelmente, para este objetivo. 

● Pelos méritos de Pentecostes, peço a Deus a derrota da Revolução e o Reino
de Maria. 

QUEREMOS DEUS 
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4º MISTÉRIO 

Assunção de Nossa Senhora ao Céu 
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●Maria Santíssima passou seus últimos dias de vida na terra dando o testemu- 
nho do Messias, seu divino Filho. Ficara sob os cuidados de São João Evangelista, 
de acordo com a incumbência dada por Jesus no alto da Cruz. Chegado o momento 
da Assunção ao Céu, apóstolos e discípulos reuniram-se em torno do seu leito, 
para uma comovente despedida. Com seu empenho em reconhecer honra e glória 
merecidas, a Santa Igreja criou para a “morte” de Maria Santíssima a palavra 
dormitio (ou dormição). Justifica-se o privilégio, pois Maria não foi atingida pelo 
pecado original, portanto não estava sujeita à morte. Em corpo e alma, no alto do 
Céu, ela distribui cuidados maternais abundantes para os sucessores dos Apósto- 
los e os fiéis católicos. E pode, com toda legitimidade, ser considerada Rainha da 
Contra-Revolução. 

● A Teologia progride sempre em afirmar as grandezas de Nossa Senhora,
incentivando os verdadeiros fiéis a serem cada vez mais seus devotos. Fora desse 
âmbito mariano, no entanto, a humanidade degringola, pois a malícia dos homens 
confere maior poder ao demônio, que atua sem inibição. Assim sendo, à medida 
que a luta entre a Virgem e o demônio torna-se mais aguda, os filhos da Virgem 
dão-se mais a Ela, e os do demônio mais se dão a ele. De que lado queremos estar? 

● A Santíssima Virgem tem zelo incansável pela causa de Deus, e por meio d’Ela
posso apressar a vitória final de Nosso Senhor. Pela derrota dos inimigos de Deus, a 
Igreja Católica floresce, a humanidade é regenerada e santificada. Atuando na obra 
da Contra-Revolução, contribuo para as almas se salvarem em grande número. E 
terei eu mesmo, no Céu, grande recompensa pela minha luta contra a Revolução. 

● Pelos méritos da Assunção, peço a Deus a derrota da Revolução e o Reino
de Maria. 

QUEREMOS DEUS 
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5º MISTÉRIO 

Coroação de Nossa Senhora 
Rainha do Céu e da terra 

As imagens dos quinze mistérios são do artista José Roberto Dias Tavares.



● O último mistério do Rosário é a Coroação de Nossa Senhora. O Reino
de Maria Santíssima foi estabelecido no Céu pela própria Santíssima Trindade, e 
ali aclamado por unanimidade. Todos a veneram, por sua decisiva participação 
na Redenção e pela presença d’Ela em Corpo e Alma. Mas na terra, durante os 
primeiros séculos do Cristianismo, o Espírito Santo moderou seu conhecimento 
e seus louvores, dando maior destaque ao Redentor e à Santa Igreja. Por isso a 
devoção mariana surgiu modesta, insignificante na aparência, mas vem crescendo 
invencivelmente. O Reino de Maria na terra, para ser efetivado, depende ainda de 
ação e aclamação dos homens, de cada um de nós. São Luís Grignion de Montfort 
previu a implantação desse reinado com a imensa vitória da Igreja, que será a 
plenitude do Reino de Cristo. 

● Os inimigos de Deus erguem hoje um mundo baseado na negação do Redentor,
trabalha-se contra a Santa Igreja. A devoção a Nossa Senhora é rejeitada. Injuriam 
o rosário e a ladainha como devoções femininas ou de ignorantes, sem as quais se
pode muito bem obter a salvação. Esses entes repulsivos não têm amor nem a Maria
nem mesmo a Jesus Cristo, pois é impossível agradar a Deus sem agradar a Maria.

● O espírito do mundo, disseminado pelos inimigos da Santa Igreja, será der- 
rotado pela restauração da civilização cristã. No trabalho para essa restauração, é 
fundamental a correspondência às graças que Maria nos dá, o empenho em agir de 
acordo com esse objetivo. O Reino que Ela prometeu em Fátima será implantado à 
medida que avançar nossa devoção mariana, enquanto crescer nossa dedicação a Ela. 

● Pelos méritos da Coroação de Maria no Céu, peço a Deus a derrota da
Revolução e o Reino de Maria. 

 QUEREMOS DEUS 
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ORAÇÃO A NOSSA SENHORA DE 
FÁTIMA 

Ó Rainha de Fátima, os inimigos de Deus querem destruir a 
Santa Igreja por meio da Revolução igualitária e do comunismo ateu. 
Não permitais que predomine a doutrina comunista, cuja difusão 
por todo o mundo prenunciastes como “erros da Rússia”. Fazei-nos 
lembrar sempre que: 

●O Decálogo nos manda amar a Deus sobre todas as coisas;
não tomar seu Santo Nome em vão; guardar os domingos e festas 
de preceito. Mas a Revolução igualitária tudo faz para extinguir a 
Fé; avança contra a Igreja por meio de alegações mentirosas; cria 
obstáculos à normal e pacífica celebração do culto católico. 

●O Decálogo nos manda não pecar contra a castidade; honrar
pai e mãe; não desejar a mulher do próximo. Mas a Revolução 
igualitária incentiva a sensualidade; desfaz os vínculos da família; 
desvia para o Estado a educação dos filhos; força a implantação da 
ideologia de gênero. 

● O Decálogo nos manda não furtar; não cobiçar as coisas
alheias. Mas a Revolução igualitária nega a propriedade privada e 
favorece lucros abusivos. 

● O Decálogo nos manda não matar. Mas a Revolução igua- 
litária promove em todo o mundo crimes, guerra, subversão e a 
liberação criminosa do aborto. 

● O Decálogo nos manda não levantar falso testemunho.
Mas a Revolução igualitária usa hipóteses e narrativas falsas para 
avançar sua propaganda. 

Fazei, ó Senhora, que o mundo inteiro rejeite a doutrina igualitá- 
ria comunista, contribuindo assim para a gloriosa vitória que prome- 
testes em Fátima: Por fim, o meu Imaculado Coração triunfará. 

Acesse o link, por meio do QR Code, com seu celular e receba 
brindes exclusivos, disponíveis apenas para os apoiadores desta 
campanha. 
https://rosariomeditado.ipco.org.br 

https://rosariomeditado.ipco.org.br/?utm_source=qr-code&utm_medium=offline&utm_campaign=link_do_PDF
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